
Leopoldo, "campeão" do comitê de Collor em São Paulo: o prov vel ministro das Comunicações aguarda as ordens do irmão 

eminência parda que veio  
a 

 s urnas 
JOSÉ 	

CANTANHÊDE e 
JOSÉ FERNANDO LEFCADITO  

eopoldo Affonso 
Collor de Mello, 
um carioca de 49 
anos que é advoga- 
do e jornalista, 
tem uma função 

garantida e um cargo possível 
a pa'tir do próximo ano: além 
de eminência parda, Leopoldo 
poderá ser o ministro das Co- 
municações no governo de seu 
irmKo Fernando. Nem uma 
coisa nem outra são confir- 
madas ainda pelo candidato a 
todo-poderoso no governo 
Collor. São, entretanto, sus- 
suradas pelo staff que está em 
plena transição da campanha 
para o descanso de final de 
ano e dali para a Esplanada 
dos Ministérios, em Brasília. 

i'Léo é o campeão", anun-
ciavá a faixa improvisada on-
tern` Pelos funcionários do co-
mitê de Fernando Collor de 
Mello na Rua Argentina, no 
fino e arborizado bairro pau-
listano dos Jardins. Foi com 
essa faixa, gritos, aplausos e 
um verdadeiro clima de festa 
que Leopoldo foi recebido no 
final da tarde, na principal sa-
la do,comitê. Logo depois, ele 
pregou um "governo de conci-
liação nacional com plurali-
dade de forças políticas", dis-
se adinirar "a pessoa do Lula" 
e garantiu: "Não sou um anti-
comUnista. Cada um tem o di-
reito de ter suas idéias e eu 
respeito as ideologias, mesmo 
as que não são as minhas". 

COMPETÊNCIAS 
No dia da eleição, Leopol-

do e-o assessor de imprensa da 
campanha, Cláudio Humberto 
Rosát e Silva, permitiram-se 
um tiroteio a três mil quilô-
metifos de distância um do ou-
trer.-guem mirou primeiro foi 
Cláudio Humberto, de Ma 
cela:- "Eu cheguei aqui por 
conetência, por raciocinar 
com o cérebro e não com as 
patas ou os punhos". Leopql-
do roagiu com um disparo de 
São Paulo: "A não ser andar 
de affião com meu irmão, ele 
não eve nenhuma atuação na 
campanha". Ontem. contudo,  

o tom havia mudado. Pelo me-
nos o de Leopoldo. 

Leopoldo Collor evitou fa-
lar do próprio Cláudio Hum-
berto, mas se referiu à "gran-
de competência" da assessora 
econômica Zélia Cardoso de 
Mello e admitiu que as nego-
ciações no Congresso serão 
responsabilidade do líder do 
PRN na Câmara, Renan Ca-
lheiros. Zélia, Cláudio Hum-
berto e Renan compunham o 
mesmo grupo na equipe da  

campanha — o grupo que se 
digladiou com Leopoldo, no 
final, principalmente pela li-
nha política da campanha. 
"Eu hão queria direitizar a 
camPanha. Eu queria era en-
direitar", explicou. 

Na noite de domingo, pre-
cisamente as 23h40, Leopoldo 
lotou um jatinho com seis as-
sessores e amigos e rumou pa 
ra a comemoração antecipada 
da vi ória em Brasília. Che-
gou à casa do futuro presiden- 

,te por volta da uma da madru-
gada — quando Cláudio Hum-
'berto e Renan já tinham saí-
do, "só estavam lá a família e 
.f)s realmente íntimos", expli-
cou ontem. 

Eram a mãe Leda, a mu 
Iher de Fernando, Rosane e os 
Irmãos Pedro e Leda, além dos 

oucos amigos, entre os quais 
ão faltaram as atrizes Cláu- 

' dia Raia e Pepita Rodrigues. 
Na tarde de domingo, Leo-

oldo chorou ao ter certeza da 

vitória com os resultados de 
boca de urna do Instituto Vox 
Populi. Na madrugada de on-
tem, chorou abraçado a Fer-
nando durante longos minu-
tos. "Parabéns", repetia o ir-
mão mais velho. "Parabéns 
pra você. Você merece", de-
volvia, também sem parar, o 
futuro presidente da Repúbli-
ca. Às 5h30, a festa acabou. Às 
6, Leopoldo, Pepita e os ou-
tros amigos paulistas embar-
cavam de volta. Horas depois, 

haveria mais choro na família 
Collor, mas não exatamente 
de alegria. 

A mulher de Leopoldo, 
Regina, não resistiu ao ler no 
Jornal do Brasil a versão de que 
havia feito uma ameaça indi-
reta: "Se o Fernando ganhar e 
não atribuir a vitória ao Leo-
poldo, eu faço um escândalo", 
teria dito Regina. Foi a pró-
pria cunhada quem telefonou 
para Fernando em Brasília, 
ontem de manhã, para des-
mentir tudo. Leopoldo apro-
veitou a carona no telefone e 
acertou com Fernando que as 
desavenças e brigas internas 
seriam atenuadas. Daí o tom 
mais ameno transmitido na 
entrevista de ontem. 

Leopoldo acha que "a si-
tuação do País é muito difí-
cil" e que todos devem abrir 
mão de suas posições pessoais 
"em favor do interesse co-
mum". O irmão do futuro pre-
sidente garante: "O governo 
terá de apresentar suas inten-
ções, marcar posição, nos três 
primeiros meses". E explica 
como: "Dedicando-se priori-
tariamente, obsessivamente, 
às classes menos favorecidas, 
porque do jeito que a miséria 
está, não dá". 

Ele está convencido de 
que "não há governabilidade 
sem um grande entendimento 
nacional". E analisou: "Nós 
podemos respeitar todos os 
que tenham suas preferências 
filosóficas, políticas, partidá-
rias e até ideológicas, mas o 
Brasil precisa de uma união 
dessas forças". Do contrário, 
Leopoldo acha que "ficará di-
fícil conduzir a nação a um 
porto seguro". 

Na sexta-feira, Leopoldo 
embarca com a mulher e os 
três filhos para a Disneylân-
dia, nos Estados Unidos, ju-
rando não saber quem serão os 
ministros, de seu irmão. Se é 
candidato a Golbery de Col-
lor? "Não", responde monos-
silabicamente, rejeitando 
qualquer semelhança com o 
ex-poderoso general que em 
vida era considerado "um 
bruxo" pelas articulações de 
bastidores do governo. 


